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 A identidade do povo nordestino. Esse é o tema da principal 
matéria do quarto número da Revista Lynaldo. A relação que 
o sertanejo tem com a água é diferente daquela dos centros 
urbanos. Desde a inauguração da transposição do Rio São 
Francisco é bastante comum ver a população festejando a 
chegada da água ao longo dos canais. É inútil tentar proibir 
essa festa. O valor desse elemento básico para a vida significa 
o sonho do povo sertanejo. Assim, o projeto que conta com a 
participação da UFCG constrói cisternas e convida os alunos 
a compreenderem suas raízes ao mesmo tempo em que 
proporciona que os estudantes alcem voos mais longos.

Outra experiência semelhante é a que combina técnica 
fotográfica, linguagem e sensibilidade. Por meio dessas ações, 
alunos do curso de Comunicação Social da UFCG trabalham 
a autoestima e a capacidade de expressão dos estudantes da 
escola secundária Solon de Lucena, em Campina Grande.

Por último, os mesmos alunos de Comunicação Social 
escolheram a arte como ferramenta para chamar a atenção dos 
gestores e da comunidade acadêmica para a situação do curso. 
As disciplinas de fotografia e vídeo - que tanto podem ajudar 
pessoas como pode ser visto na matéria deste número - sofrem 
com a escassez de equipamentos. Além disso, os professores 
do curso estão sobrecarregados.

Esse é o número mais humano da Lynaldo. Esse fenômeno  
ocorreu, em parte, devido à reestruturação da equipe. Isso não 
signifca que outras áreas deixarão de ter seu espaço nessa 
publicação. Mas, talvez, em tempos de intolerância e falta de 
empatia, nosso time tenha tido a vontade de compartilhar a 
ciência de forma sensível e prepacupado com o coletivo.

Carta ao Leitor

EDITORIAL
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O quarto número da LYNALDO marca uma nova etapa da 
publicação. A equipe de repórteres formou-se e passou a 
trilhar voos mais altos e profissionais. A publicação cumpre 

uma de suas funções: a de servir como um laboratório para que 
os alunos de Comunicação Social da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) possam aplicar seus conhecimentos 
adquiridos e praticados em sala de aula. Passam a formar parte 
do time LYNALDO os alunos Ana Holanda - como bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic)-, 
além de Claviano Nascimento e Arnaldo Neto na condição de 
voluntários.

Esta será a primeira na qual a revista deixa a Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Campina 
Grande (Propex/UFCG) e passa a integrar o grupo de pesquisa 
História e Memória da Ciência e Tecnologia. A equipe é 
coordenada pela professora Rosilene Dias Montenegro e se 
propõe a estudar aspectos da história e memória, e história da 
ciência e tecnologia na cidade de Campina Grande, em particular. 
O professor Lynaldo Cavalcanti, grande parceiro intelectual 
e profissional da professora Rosilene continua, assim, sendo 
estudado e reverenciado na instituição que ajudou a construir e 
torna-la diversa e robusta.

Além disso, o estudo Building bridges between universities and 
society: the Magazine Lynaldo experience, realizado pelo editor 
Diogo Lopes de Oliveira, pelo diagramador e projetista gráfico 
Ludemberg Bezerra e a aluna e repórter Ana Holanda será 
apresentado  na 15ª Conferência de Comunicação Pública da 
Ciência e Tecnologia (PCST, sigla em inglês), em Dunedin, na 
Nova Zelândia. O objetivo deste estudo é utilizar as publicações 
da LYNALDO para medir o alcance de suas matérias, sua 
importância para o fomento ao debate científico e sua 
capacidade de constituir-se em uma ferramenta que incentive o 
elo universidade-sociedade. 

Assim, sendo útil para alunos e sociedade, alcançando outros 
patamares de divulgação e importância. Expandindo horizontes, 
a LYNALDO faz jus ao nome e valores que carrega com orgulho.

Campina Grande, Dezembro/2017

Diogo Lopes de Oliveira
Professor do Curso de Comunicação Social da UFCG e Editor-

Chefe da Revista Lynaldo
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MEMÓRIAS

Depoimentos daqueles que 
fizeram e fazem a Lynaldo

João Djane Assunção

Daniel Lins

Prof. Dr. Carlos Alberto

A Lynaldo é um laboratório de jornalismo 
científico e cultural

Repórter dos números 2 e 3, 
formado em 2017.

Coordenador do Grupo de Pesquisa em Inovação, Tecnologia e 
Ciência na Paraíba (GiTeCPB)

“A Revista Lynaldo foi um espaço que me ofereceu a real 
oportunidade para aplicação prática dos conhecimentos 
obtidos em sala de aula. Através da Lynaldo pude entender 
de maneira sólida a importância do exercício do ensino, da 
pesquisa e da extensão no ambiente acadêmico. Mais que 
um meio de divulgação da pesquisa e da inovação científica, 
a Lynaldo é a oportunidade de o estudante perceber que a 
Universidade deve ser um ambiente de convergência entre 
o saber e a sua aplicação na sociedade, possibilitando ao 
indivíduo a aquisição de conhecimentos, ao mesmo tempo 
em que expande o universo de possibilidades sociais e as 
realizações pessoais”

“Trabalhar na Lynaldo foi para mim uma oportunidade de 
aplicar o aprendido no decorrer do curso, ao mesmo tempo 
em que trouxe uma visão holística da Universidade.”

“A Lynaldo pretende mostrar o potencial inovador da 
pesquisa e da extensão da UFCG. Os pesquisadores da 
instituição são fundamentais para a mudança de realidade 
socioeconômica da Paraíba e da região Nordeste. Ao 
longo de sua história a UFCG construiu uma base técnico-
científica envolvendo 263 grupos de pesquisa e 1256 linhas 
de pesquisa, segundo o CENSO 2016 do CNPq do diretório 
dos grupos de pesquisa do CNPq. A Universidade mobiliza 
1748 pesquisadores e 1269 doutores. É esse poderio que 
precisa estar a serviço e em consonância com a sociedade”

ly

Repórter dos números 2 e 3, 
formado em 2017.

Equipe Lynaldo
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O crescente uso dos smartphones torna necessário que seus 
usuários entendam como é possível utilizar esses aparelhos 
e os recursos que eles nos oferecem. Como as ferramentas  
contribuirão na formação e atuação das pessoas enquanto 
cidadãs? A comunicação cada vez mais rápida alerta para  
a necessidade de também se comunicar com qualidade. A 
fotografia, enquanto ferramenta de comunicação bastante 

difundida pelos smartphones, possibilita ao sujeito 
explorar sua capacidade de expressar-se e de “escrever 
com a luz” - para além do sentido literal da foto acima.
O projeto Produção dos Sentidos, criado em 2013 e 
coordenado pela professora do curso de Comunicação 
Social da UFCG, Graça Amaro, pretende explorar os 
caminhos das novas tecnologias aliando a pesquisa em 

Fotografia na Escola
Alunos de Comunicação Social da UFCG promovem 
oficinas de fotografia para jovens da educação pública
por Ana Holanda

“Em tempos de muitas selfies e valorização da foto 
pela imagem pessoal de cada um por um simples 
clique, nós provocamos que o autorretrato pode 
ser mais que isso, ele reflete o que somos e o 
que sentimos, não só onde estamos e com quem 
estamos.” Jaedis Dutra, Comunicação  Social.
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“As respostas não se 
expressam apenas 
a partir da teoria. 

A prática é tão 
necessária quanto 
para a construção 
do conhecimento.”

Jaedis Dutra

Aluno de Educom-UFCG

EDUCAÇÃO

Educação, Comunicação, Cultura e Cibercultura e projeto 
promover oficinas no campo das Artes Visuais.
Dentre essas, surgiu, em 2017, a ideia de se planejar oficinas 
de fotografia como projeto de extensão, com o desafio de 
repassar para a alunos da educação formal, de forma mais 
simples, o conhecimento que se é obtido dentro do campo 
acadêmico e utilizando o meio atualmente mais acessível 
de se captar imagens, que são os smartphones.
Com atividades teóricas e práticas, o Projeto de Extensão 
Fotografia colaborativa na escola, junto com os alunos do 
curso de comunicação, busca empoderar 
cada participante das oficinas através do 
fazer fotográfico, provocando neles uma 
visão de mundo mais crítica e social e 
entendendo como utilizar a fotografia 
para o bem comum. Assim cada sujeito 
passa a ser protagonista do processo, 
fazendo com o que a fazer fotográfico saia 
dos campos acadêmicos e profissional e 
se torne acessível a todo público, sendo 
ele crianças, adolescente ou adultos.
Em entrevista com os alunos de 
comunicação, Bianca Liège e Jaedis Dutra, estudante do 
5º período e mediadores dessas oficinas, perguntei sobre 
alguns temas como: Preparação das oficinas, dificuldades 
encontradas, relação com os alunos e educomunicação.
Lynaldo: Como vocês se preparavam para ministrar as 
oficinas?
Bianca: A partir da metodologia adotada para trabalhar as 
ações em sala de aula, a metodologia espiral, desenvolvida 
pela Claudia Colagrande, nós nos reuníamos para pensar 
juntos as 5 (cinco) etapas, com o intuito de que cada 
estudante, deixasse um pouco de si no decorrer dos 
momentos. Dividimos nossa atuação em 3 partes, durante 
toda a atuação do projeto. A primeira contava com oficinas 
preparatórias sobre linguagem, sensibilidade e técnicas 

fotográficas. O segundo momento foi o das oficinas 
propriamente ditas e pensadas, nelas nós pensávamos 
a ornamentação do espaço, as imagens, as interações e 
tudo que era necessário ao cumprimento da metodologia 
espiral. No terceiro momento, foi pensado um jeito de 
fazer uma avaliação coletiva sobre o método, a atuação, o 
futuro e um elemento que ganhou força durante a atuação: 
a discussão sobre educação pública. 
Quais as dificuldades que encontraram?
Jaedis: Eu sempre sou uma pessoa mais calada e acuada 

em espaços diferentes e com pessoas 
diferentes, levo um certo tempo para 
me adaptar e levar tudo de forma mais 
descontraída. Enquanto eu ficava mais 
pensando, elaborando as oficinas e 
preparando os materiais com o auxílio 
de Bianca, ela quem tinha voz mais ativa 
na sala de aula e deixava bem claro que 
estávamos em posição de igualdade com 
os alunos naquela sala, apesar da realidade 
diferente do espaço escolar e acadêmico. 
Tínhamos que encarar a realidade do 

ambiente escolar tradicional e público, as vezes os alunos 
não estavam motivados, haviam dias de evasão nas aulas, 
fugiam do foco, enfim, coisas que infelizmente a gente já 
foi esperando que poderia acontecer.
Como foi a escolha e recepção da escola com o projeto?
Bianca: Já havíamos desenvolvido um trabalho com 
fotografia na escola. A educomunicação prega por 
entender o ambiente antes de intervir, como conhecíamos 
minimamente a realidade da escola e Jaedis já havia 
estudado por lá, compreendemos que esse seria o melhor 
espaço para atuar. A escola nos recebeu muito bem e 
concedeu dois horários de aula para nós. No entanto, como 
já era de se esperar os problemas viriam da precariedade 
da educação pública. A infraestrutura da sala de aula, da 
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“A educomunicação propõe que o ambiente 
seja estudado e que os participantes estejam 
em pé de igualdade durante o trabalho” 

ly

sala de vídeo e suportes multimídia, da biblioteca que 
eram ambientes que nós tínhamos que ter acesso, ficaram 
comprometidas porque não há investimento na escola. 
Quais os resultados que vocês obtiveram das oficinas?
Jaedis: Apesar das dificuldades, os resultados são positivos. 
Muitos alunos entenderam o conteúdo sobre composição e 
linguagem fotográfica e puseram a prova nas oficinas, tendo 
um olhar fotográfico bastante aguçado e que nos deixou 
bastante felizes. Nas oficinas muitos se envergonhavam ou 
não se animavam, mas a partir do que os outros faziam, 
eles se animavam e participavam, os próprios alunos em 
si foram a força fundamental para que as aulas ocorressem 
de forma mais estimulante e participativa. O espaço era 
aberto, muitos se sentiam à vontade e despertavam isso 
nos outros também.
E qual a relação da educomunicação com o projeto?
Bianca: Dentro do curso de Educomunicação, algumas 
questões relacionadas à prática, à intervenção, à 
intencionalidade e à efeitos são comumente levantadas. As 
respostas não são expressadas apenas a partir da teoria. A 
prática, como diria o Paulo Freire é tal qual necessária à 
construção do conhecimento. É daí que vem a práxis. A 
educomunicação propõe que o ambiente seja estudado e 
que os participantes estejam em pé de igualdade durante 
o trabalho, sendo os mediadores dirigentes coletivos do 
conhecimento. Nós fizemos, na primeira etapa, oficinas 
que antecipariam as que se utilizam do método espiral, 
tanto para mapear a situação escolar, quando para entrosar 
com os/as estudantes. Daí em diante nós conseguimos 

compreender a postura de cada e o que cada tinha a deixar, 
a socializar e construir. Experiências práticas como essas 
materializam a certeza de que a Educomunicação é a 
resposta pensada, desde que foi gestado, na década de 60/70, 
para a educação, tendo como eixo principal de formação, 
a comunicação. O conhecimento foi historicamente criado 
pelo povo e por isso privatizá-lo é uma contradição e um 
descaso com o povo. Dentre essa discussão e tantas outras 
geradas a partir de atuações práticas, que se utilizam de 
materiais acessíveis para elevar o nível de consciência 
do povo, a Educomunicação tem uma responsabilidade 
histórica e social de pensar, integrar, interagir e educar o 
povo.
Como vocês acham que contribuíram na formação 
desses alunos?
Jaedis: Eu acredito que contribuímos para que esses 
alunos tenham uma nova visão sobre a fotografia, que ela 
é uma arte. Além de uma forma de registro, ela também 
é expressão e sentimento, transmissão de informação e 
emoção. Em tempos de muitas selfies e valorização da foto 
pela imagem pessoal de cada um por um simples clique, 
nós provocamos que o autorretrato pode ser mais que isso, 
ele reflete o que somos e o que sentimos, não só onde 
estamos e com quem estamos. Outro ponto é o despertar 
o olhar para o local que os cerca, ver que onde quer que 
esteja, existem elementos que transmitem informação ou 
emoção para uma fotografia, que o olhar seja mais atento 
e observador, na procura de detalhes que fazem parte no 
nosso cotidiano e que por vezes não nos damos conta.



9

Universidade e 
Movimentos Sociais
A importância das parcerias na promoção da educação 
contextualizada no semiárido paraibano
por Claviano Nascimento

Trabalhando na perspectiva da educação do e 
no campo, as crianças são envolvidas em todo 
processo de construção de sua identidade, de 
sua história que é riquíssima. Assim é criada a 
identidade de pessoas do campo no semiárido, 
de pessoas da cantiga no semiárido.

“É no semiárido que a vida pulsa! É no semiárido que o 
povo resiste!”. A palavra de ordem comum no movimento 
social dita os enfretamentos e encantos que a população do 
semiárido vivencia. Apesar dos longos anos de estiagem 
- característicos do bioma da caatinga - ações de parceria 
entre movimentos sociais, entidades do terceiro setor e a 
UFCG vêm transformando a vida camponesa. Segundo 
estimativa do  IBGE (2014) mais de 23,8 milhões de 

brasileiros e brasileiras vivem na região semiárida do 
nosso país. Quase 41,3% da população são crianças e 
adolescentes na faixa etária entre zero e 17 anos. A Lynaldo 
foi até o Cariri Ocidental da Paraíba, onde conheceu 
como a parceria entre a universidade e o Patac, entidade 
vinculada a Articulação do Semiárido, tem dado certo.
A Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) é uma rede 
de organizações sociais internacionalmente premiada 
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pelo trabalho voltado a construção de estratégias para 
permanência e convivência do homem, mulher e jovem 
do campo com o semiárido. A cisterna de placa, uma das 
tecnologias sociais mais premiadas dos últimos anos, é 
uma das marcas do trabalho da ASA, que ainda se dedica 
a formação de agricultores e agricultoras em diversos 
temas voltados à agroecologia. É o caso das Sementes 
Crioulas, patrimônio cultural do semiárido brasileiro. Em 
toda região semi-árida já foram construídas mais de 600 
mil implementações para estocagem de “água de beber”, 
expressão que caracteriza as cisternas de placas destinadas 
exclusivamente para o armazenamento de água para 
consumo humano. A maior parte dessas 
cisternas são construídas com recursos 
públicos gerenciados fielmente por 
entidades vinculadas a ASA. 
Na Paraíba, a ASA conta com colaboração 
da Organização Não Governamental  
Patac,  que tem estabelecido uma relação 
mais próxima da Universidade Federal 
de Campina Grande – Campus Sumé, 
na execução do projeto Cisternas nas 
Escolas. O Patac é uma das ONGs com 
maior experiência no estado. Prestes a 
completar 48 anos de existência, sua trajetória recente é 
marcada pela assessoria à projetos da agricultura familiar 
de base agroecológica e sua área de atuação concentra-se 
na diagonal mais seca do estado. 
Para entender melhor o que é projeto Cisternas nas Escolas 
e a relação do Patac com o Centro de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiárido – CDSA e, de modo especial 
com a Unidade Acadêmica de Educação do Campo – 
UAEDUC, da UFCG Campus Sumé-PB, conversamos 
com Waldir Costa, coordenador de programas e projetos 
do PATAC.
Lynaldo: O que é o Programa Cisternas nas Escolas?
O programa Cisternas nas Escolas visa a implantação de 
uma cisterna de 52 mil litros, voltada para o abastecimento 

humano: água para beber e cozinhar nas escolas. É 
articulado pela ASA e tem o apoio financeiro do Ministério 
do Desenvolvimento Social. Agora em 2017 está em sua 
terceira etapa, de um convênio estabelecido ainda no 
governo da presidenta Dilma Rousseff. Aqui na Paraíba, 
quatro organizações fazem sua execução, entre elas o 
Patac.
Como o Programa equipa as escolas participantes?
Como parte dessa implantação, além da cisterna, cada 
escola também tem um apoio para melhoria da distribuição 
dessa água para uso na cozinha da escola. Então, é 
instalada uma caixa d’água elevada e feito o bombeamento 

da cisterna até essa caixa, possibilitando 
que essa água seja corrente nas cozinhas 
dessas escolas.  Além disso, as escolas 
recebem filtros de barro como forma 
eficiente de filtragem para consumo por 
parte dos profissionais que ali trabalham 
e principalmente das crianças. Mas 
além desse aspecto de estruturação 
física, a escola também é envolvida 
no processo de formação. Então, em 
cada comunidade onde a escola está 
inserida ocorre uma reunião. Nós a 

chamamos de mobilização da comunidade escolar. Esse 
encontro geralmente reúne pais, mães, familiares das 
crianças e serve para abordar o significado da chegada 
desse programa na comunidade, no diálogo com aquilo 
que a comunidade dispõe de organização e motivação no 
aspecto da convivência com o semiárido. Esse primeiro 
momento é uma forma de demonstrar àquela escola como 
um equipamento de uso da comunidade para diversos 
outros fins e despertar o entendimento de que o cuidado 
com aquele ambiente também é responsabilidade de cada 
cidadão.
Como se estabelece e é conduzido o processo de 
formação para os envolvidos no programa?
Nós temos partido uma dinâmica que chamamos de 

“Fazemos um 
trabalho fantástico. 
O resultado pode 

ser visto. É possível 
ver o brilho nos 
olhos de quem 

participa”
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SOCIAL

coordenador

José Waldir Costa 

contando histórias. A formação acontece por meio de 
três módulos. No primeiro, trabalhamos um pouco sobre 
o processo de construção do conhecimento a partir do 
entendimento do que é agricultura e sua história e de como 
ela se insere na realidade camponesa nos últimos dez 
mil anos. Tratamos a importância da agricultura familiar 
relacionada ao patrimônio genético, costumes, saber 
repassado de pais e mães para filhos e filhas, avôs e avós 
para netos e netas... Como a agricultura se consolida muito 
mais nas memórias e nas práticas do que nos registros 
físicos. No segundo módulo, trabalhamos a construção do 
conhecimento sobre a ocupação do espaço territorial. Como 
se formaram as comunidades, quem foram as pessoas que 
chegaram, mas quem são as que já estavam aqui e como 
se deram as relações sociais, culturais e de trabalho. Por 
fim, como se constitui um novo povo a partir dos índios 
dos europeus, africanos. A figura do vaqueiro, do artesão, 
do cangaceiro e as várias lutas que foram necessárias para 
construção das identidades culturais desse povo para além 
das cargas genéticas. No terceiro e último módulo, temos 
tratado especificamente os aspectos da educação do campo, 
da educação contextualizada. Como é que os elementos 
trabalhados nos outros módulos interagem e podem fazer 
parte do cotidiano da escola. A proposta é tratar a cultura 
do campo na escola do campo, sem sofrer interferência das 
realidades de outros biomas por exemplo. Isso acontece 
fazendo a ponte com a legislação existente e a conjuntura 
de retrocessos a qual estamos vivenciando.
Essas formações são facilitadas para que públicos?
Os três módulos de educação contextualizada são facilitadas 
para os professores e professores das escolas que recebem 
ação direta do programa. Para além dessa formação, é 
realizado um curso de gerenciamento de recursos hídricos 
da escola, especialmente para as merendeiras. O objetivo 
é trabalhar o consumo consciente da água na realidade 
do semiárido, além dos cuidados com a cisterna e os 
equipamentos instalados.
Como se estabelece a relação com a UFCG Campus 

Sumé?
Nessa terceira etapa da execução do programa, temos uma 
perspectiva de diálogo com o Fórum Forte Campo, que está 
lá em Sumé e que dialoga e articula as escolas do campo de 
Sumé e do entorno com assessoria da universidade no que 
se refere a educação do campo. A partir da participação 
no fórum, chamamos até a UFCG que, por sua vez, estava 
na elaboração... na espera da saída de um projeto que eles 
chamam de Escola da Terra, que abrange escolas do cariri 
oriental e alguns municípios do oriental, e visa a trabalhar 
no dia a dia dos profissionais que estão nas escolas rurais 
para ir migrando aos pouco para proposta pedagógica das 
escolas do campo, no cariri paraibano. Onde essa ação 
da universidade vem se estabelecendo, já há quatro anos,  
percebemos o alto nível de satisfação dos profissionais, 
alunos e comunidades no que se refere a educação do 
campo, seja em olímpiadas e outras atividades fora dos 
próprios municípios. Então, nosso interesse não era 
chegar com algo paralelo, mas aproveitar dessa relação 
já estabelecida e bem sucedida por parte da universidade. 
Nesses últimos três módulos trabalhamos mais próximos 
da experiência do Fórum Forte Campo e do Centro de 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA) e, de 
modo especial com a Unidade Acadêmica de Educação do 
Campo (UAEDUC), da UFCG Campus Sumé, planejando 
e preparando as formações para os professores.
Quais são os maiores desafios que o programa Cisternas 
nas Escolas enfrenta hoje?
Acredito que a possibilidade de manter em funcionamento 
as escolas que foram apoiadas até hoje. Fazemos um 
trabalho fantástico. O resultado pode ser visto. É possível 
ver o brilho nos olhos de quem participa. Um depoimento 
comum dado por professores no final do primeiro módulo 
é que não tinham interesse de participar num primeiro 
momento porque acreditavam que não precisavam saber 
construir uma cisterna. No entanto, quando chegam 
se deparam com uma realidade de trabalho totalmente 
inovadora e que preenchem a vacância que sentiam 
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em preencher o espaço que faltava em suas aulas com 
crianças no campo, para transformá-la em uma escola do 
campo. Essa ação exigiria uma continuidade no trabalho 
de formação e acompanhamento para que esse processo 
de constituição da escola do campo se consolidasse com 
passar do tempo e não só nos quatro ou cinco meses de 
formação.  Temos municípios em que quatro escolas foram 
apoiadas e tão logo foram mudados os gestores, três foram 
fechadas. Outro município foi apoiado com doze escolas, 
mas seis foram fechadas com o passar do tempo. Manter 
as escolas apoiadas em funcionamento é o maior desafio 
que temos frente a atual conjuntura. Não é a redução de 
gastos que justifica seu fechamento, mas a construção da 
identidade do povo do semiárido que deve garantir que 
essas escolas não sejam fechadas.
O que fica para as crianças que recebem a educação a 
partir da realidade do semiárido?
Essa é uma oportunidade ímpar para se alargar a visão 
e começar a perceber os elementos que são nossos, que 
estão no nosso dia a dia, mas que são desvalorizados 
na perspectiva da educação formal. Da elaboração do 
material didático até a formação dos profissionais não 
se estabelecem estímulos para que as crianças apreciem 
esses elementos. No máximo, faz-se uma quadrilha junina 
estilizada e que foge do som tocado na região. As crianças 
praticamente não se envolvem no processo de produção das 
próprias comidas típicas, na cultura e isso que quase não 

“O pessoal tem estimulado a criação de 
material audiovisual com depoimentos de 
pessoas mais antigas, catalogado sementes 
comuns e diversidade genética. Isso é 
importantíssimo”

existe, se perde ainda mais. Trabalhando na perspectiva 
da educação do e no campo, as crianças são envolvidas 
em todo processo de construção de sua identidade, de sua 
história que é riquíssima. Assim é criada a identidade de 
pessoas do campo no semiárido, de pessoas da cantiga no 
semiárido. Pelo menos do ponto de vista dos professores os 
depoimentos é que era isso que faltava para que o processo 
de construção do conhecimento se dinamizasse. Muitos 
professores têm envolvido as crianças e adolescentes em 
pesquisas sobre a origem da comunidade, da cultura e 
organização do povo. O pessoal tem estimulado a criação 
de material audiovisual com depoimentos de pessoas 
mais antigas, catalogado sementes comuns e diversidade 
genética. Isso é importantíssimo. 
O programa Cisternas na Escola tem atingido seus 
objetivos?
O processo de formação traz o depoimento de um marco na 
vida das escolas antes e depois do programa. Mesmo que a 
escola não se torne uma escola do campo, como é a nossa 
proposta e aquilo que defende também a Universidade 
Federal, muitos elementos da cultura, da culinária e de 
nossa identidade passam a fazer parte do cotidiano da 
escola. Isso já é fundamental para descobrir quão rico é o 
nosso lugar, nossa terra, no semiárido. Só assim superamos 
as exposições ao negativo, tão comum e preconceituosa 
para com a zona rural e apresentamos um lugar possível de 
viver e conviver. ly

foto: Acervo da Articulação do Semiário Brasileiro
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Alunos da UFCG utilizam 
a arte para protestar
No fim de novembro estudantes e professores fizeram 
atos para sensibilizar o reitor
por Arnaldo Neto

Não é de hoje que a arte é utilizada 
como meio de manifestação da 
população para reivindicar direitos ou ir 
de encontro a decisões de governos.

No Brasil, a ditadura militar foi grande alvo de artistas 
que escondiam em suas músicas e filmes, palavras 
de protesto e mensagens contra a tirania do regime. 
Dessa maneira, muito era dito de maneira pacífica e 
sem derramamento de sangue, cumprindo seu objetivo
Foi utilizando a arte que estudantes de Comunicação 
Social com linha de formação em Educomunicação 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)  
protestaram por recursos e para chamar atenção para a 
situação que se agrava a cada dia.
“A princípio seria apenas uma dramatização e logo 
depois encontramos a música que se encaixava 
perfeitamente na situação e na movimentação. 
Fizemos uma paródia em uma parte da dança que 
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“O que vocês estão 
passando hoje, a 

minha turma passou 
também.”

era descrevendo exatamente o caos que estamos em 
relação ao curso”, acima Letícia Neiva, estudante do 
terceiro período de comunicação e membro do projeto.
A faixa escolhida foi “Não recomendado” do cantor 
Caio Prado. A apresentação de dança contou com seis 
participantes do corpo discente e chamou atenção pela 
sincronização dos envolvidos e os frutos de ordem.
Os estudantes utilizaram cartazes, gritos de guerra e 
uma grande faixa aberta desde o alto do novo prédio do 
curso, que ainda não foi inaugurado. A manifestação teve 
início com uma caminhada pacífica em 
direção ao Centro de Humanidades e 
contou com o apoio do corpo docente 
de ensino. Na programação do 
movimento ocorreram aulas públicas 
e o EducomDemocracia, evento 
criado por alunos de Comunicação 
Social que contou com o apoio de representantes das 
cinco regiões do país.
“Tivemos apenas dois ensaios, mas a dedicação de 
todos foi essencial para que tudo desse certo. Sem falar 
que foi de grande valia o trabalho em grupo: ouvir, 
discutir as coreografias para que todos os envolvidos 
se encaixassem”, afirmou a menina.
Há cinco anos, o curso sofre com a escassez de 
câmeras e equipamentos essenciais para que aulas 

práticas de fotografia e vídeo sejam ministradas. No 
início do semestre 2017.2, a situação agravou-se pelo 
afastamento de professores, por motivos de saúde 
e qualificação profissional, deixando em aberto três 
disciplinas em sua grade. No total, são seis aquelas que 
não contam com ministrantes. Em números, o curso 
dispõe de apenas uma câmera para cada 110 alunos e 
no corpo docente, uma equipe de onze professores dá 
conta de dois cursos: um diurno e um noturno.
Vanessa Vera, ex-estudante e autora do primeiro 

TCC defendido na graduação em 
Educomunicação, também prestou seu 
apoio. “Não é porque eu me formei, 
que eu deixei de pertencer a esse lugar, 
a esse curso, a essa universidade. Pelo 
contrário. Eu me vejo na obrigação 
de oferecer para o curso, para os 

novos estudantes que estão chegando para se formar 
nessa área, minha contribuição enquanto profissional, 
enquanto estudante, contar das lutas que eu tive 
também. O que vocês estão passando hoje, a minha 
turma passou também”, afimou a comunicóloga.
Divididos em atividades e, sobretudo, unidos por 
um ideal comum, estudantes de de todos os períodos 
marcharam pelo campus e, ao fim da manhã, 
conseguiram atenção do reitor Vicemario Simões, que 
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Alunos de Educom

fotos: Jaedis Dutra

ly

em reunião aberta, emitiu declarações e justificativas 
a situação. O encontro durou cerca de uma hora e 
terminou com a promessa de uma resposta oficial após 
a liberação de recursos do governo federal e antes do 
fim do ano de 2017.
A ocupação também contou com a simpatia de 
seguranças da universidade, que mesmo em serviço, 
prestaram sua colaboração: “A gente não pode 

impedir ninguém de se manifestar. A gente está 
aqui para defender o patrimônio público. Quando 
há manifestações, nós damos o apoio, tanto para 
alunos quanto para a universidade. Como não houve 
nenhum dano ao patrimônio nem qualquer tipo de 
desordem, nós defendemos os protestos”, disse um dos 
seguranças terceirizados da UFCG, que preferiu não 
ser identificado.
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